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Resumo: INTRODUÇÃO: A sífilis congênita é causada pela transmissão vertical do Treponema pallidum. 
Para o tratamento da criança infectada, a única droga comprovadamente eficaz não tem estado 
regularmente disponível nos diversos setores de saúde do Brasil há pouco mais de um ano. 
DESCRIÇÃO: Em março de 2016, um recém-nascido (RN) foi diagnosticado com sífilis 
congênita precoce sintomática. Mãe de 34 anos, sífilis inadequadamente tratada na gestação, pré-
natal irregular. A paciente foi admitida em trabalho de parto, evoluindo para parto vaginal. 
Apresentou testes rápidos para VDRL positivo e HIV negativo. RN prematuro tardio de 36 
semanas, feminino, nascido em bom estado geral, banhado em mecônio fétido, APGAR 7/9, peso 
de 2410 gramas (pequeno para a idade gestacional) e foi transferido à UTI neonatal. Ao exame 
físico, apresentava lesões cutâneas (pênfigo sifilítico) em extremidades, hepatoesplenomegalia e 
icterícia. À radiografia de ossos longos, faixas hipodensas em metáfises. Exames coletados após 
12 horas de vida evidenciaram VDRL de 1:128, plaquetas de 8000/mm3, alteração de exames 
hepáticos com destaque para bilirrubina direta aumentada. Realizou 7 dias de tratamento com 
gentamicina por sepse neonatal precoce e cefotaxima durante 14 dias para tratamento da sífilis 
(indisponibilidade de penicilina cristalina). Coletado liquor, o qual resultou normal, somente no 
12º dia de tratamento devido a plaquetopenia. Alta com 18 dias de vida, pesando 2335 gramas, 
com boa aceitação de dieta via oral e acompanhamentos devidos para áreas como infectologia e 
gastroenterologia pediátricas. COMENTÁRIO: Apesar da sífilis ter tratamento eficaz e simples, 
as condições sociais precárias e a falta de penicilina benzatina e cristalina na maioria dos serviços 
de saúde fazem com que casos novos de sífilis congênita ainda existam na população e que estes 
sejam tratados inadequadamente, aumentando a chance da sífilis congênita reaparecer entre as 
doenças comuns do RN.
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